
Teores de Flavonóides e
Polifenóis Totais em
Genótipos Diplóides de
Bananeira

O Brasil destaca-se no mercado internacional como
um dos maiores produtores de frutas. Devido a sua
grande diversidade climática, o País produz desde
frutas adaptadas ao clima temperado até as
tipicamente tropicais (Alves, 1999). A banana
apresenta-se como destaque entre as fruteiras, devido
ao seu valor nutritivo, baixo custo da produção, alta
aceitação sensorial, facilidade de consumo in natura,
além de ser cultivada em mais de 80 países tropicais.
Por todos esses aspectos, a cultura da bananeira
assume importância econômica e social em todo o
mundo, principalmente entre os pequenos agricultores.
Segundo a Food and Agriculture Organization of the
United Nations (FAO), o Brasil é o segundo produtor
mundial desta cultura, tendo produzido 6,9 milhões de
toneladas em 2007, em uma área aproximada de 509
mil hectares (FAO, 2009).
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As cultivares de banana mais difundidas são: Maçã,
Prata, Pacovan, Prata-Anã, Mysore, Terra e
D�Angola, pertencentes ao grupo genômico AAB e
Nanica, Nanicão e Grande Naine, do grupo AAA,
sendo este grupo cultivado principalmente para
exportação (Dantas & Soares Filho, 1997). De
maneira geral, essas cultivares não possuem
quantidades significativas de compostos funcionais,
como por exemplo, os fenólicos, que são uma das
maiores classes de metabólitos secundários
sintetizados pelas plantas. Estudos epidemiológicos
demonstram efeitos benéficos dos fenólicos, dentre os
quais ações anticarcinogênica, antiinflamatória,
antihepatotóxica, antiviral, antialérgica,
antitrombótica e antioxidante (Rhodes & Price, 1996;
Mazza & Girard, 1998; Vendramini & Trugo, 2004;
Abe et al., 2007).
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Dentre os compostos fenólicos, destacam-se os
flavonóides, estando distribuídos em todas as
partes das plantas, desde as raízes até flores e
frutos (Degáspari & Nina, 2004). Dentre os
interesses farmacêuticos, os flavonóides têm lugar
de destaque devido às propriedades antitumorais e
antivirais, sendo atualmente estudados no combate
à AIDS (Hsieh et al., 2004).

Uma alternativa para identificação de genótipos
com compostos funcionais é a prospecção de
acessos com estas características em bancos de
germoplasma, a partir de um programa de pré-
melhoramento genético. A Embrapa Mandioca e
Fruticultura Tropical possui um Banco Ativo de
Germoplasma de bananeira (BAG bananeira),
obtido a partir da introdução de germoplasma
nacional e coletas em nível internacional. Este
banco possui variabilidade genética suficiente para
a grande maioria das características agronômicas
de interesse, distribuída entre os diferentes
acessos. Atualmente o BAG bananeira possui
aproximadamente 400 acessos, dos quais 90% são
cultivares e 10% espécies selvagens.

A identificação de genótipos com quantidades
significativas de compostos fenólicos serve como
subsídio a programas de melhoramento genético,
com foco em alimentos promotores de saúde. Para
tanto, quantificou-se os teores de polifenóis e
flavonóides totais da polpa do fruto de 26 acessos
diplóides de bananeira pertencentes ao BAG da
Embrapa Mandioca e Fruticultura Tropical, visando
a sua utilização pelos melhoristas de bananeira.

Os frutos foram colhidos no estágio 6 de
maturação fisiológica (casca amarela) e enviados
para análise na Embrapa Recursos Genéticos e
Biotecnologia, em Brasília (DF), seguindo a
metodologia proposta Rijke et al. (2006) para
flavonóides. A extração dos polifenóis foi realizada
em soluções de metanol 50% e acetona 70%,
conforme descrito por Larrauri et al. (1997) e a
quantificação foi realizada em espectrofotômetro
utilizando o reagente Folin-Ciocauteau, de acordo
com a metodologia de Obanda & Owuor (1997).

Foram realizadas análises em duplicada para a
quantificação dos compostos funcionais.

Na Tabela 1 encontram-se a ploidia e procedências
dos diplóides analisados, enquanto que na Figura 1
estão ilustrados alguns desses genótipos. Os
resultados dos teores de polifenóis totais e
flavonóides constam na Figura 2.

A média para os teores de polifenóis totais entre os
26 acessos de bananeira foi de 37,06 mg 100 g-1,
com variação de 12,84 mg 100 g-1 para o �Mambee
thu� a 120,97 mg 100 g-1 para o �Khai� (Figura 2).

Kuskoski et al. (2006) determinaram o teor de
polifenóis totais em diferentes frutas, dentre as
quais: goiaba (83,0 mg 100 g-1), morango (132,1 mg
100 g-1), acerola (580,1 mg 100 g-1), abacaxi (21,
mg 100 g-1), manga (544,9 mg 100 g-1), cupuaçu
(20,5 mg 100 g-1) e maracujá (20,0 mg 100 g-1).
Com exceção da acerola, manga e morango, os
genótipos de bananeira analisados neste trabalho
apresentaram teores de polifenóis totais dentro dos
valores obtidos para as demais frutas. Melo et al.
(2006) avaliaram as cultivares triplóides de
bananeira Comprida (AAB) e Pacovan (AAB) em
relação ao conteúdo de polifenóis totais,
observando valores de 44,46 mg 100 g-1 para
Comprida e 52,02 mg 100 g-1 para Pacovan.

Para os teores de flavonóides, a média foi de 2,58
mg 100 g-1, variando de 1,29 mg 100 g-1 para o
�NBA 14� a 4,68 mg 100 g-1 para o �Pipit�. Lako et
al. (2007) encontraram variação de 2,00 a 10,00
mg 100 g-1 de flavonóides em diferentes genótipos
de Musa sp.

Foi observada ampla variabilidade genética para
flavonóides e polifenóis no germoplasma analisado.
Estes resultados serão utilizados como subsídio
para o programa de pré-melhoramento de diplóides
de bananeira em andamento na Embrapa Mandioca
e Fruticultura Tropical, visando ao futuro
desenvolvimento de cultivares ricas nessa classe
de metabólitos secundários.
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Tabela 1. Genótipos de bananeira pertencentes ao BAG bananeira da Embrapa Mandioca e Fruticultura Tropical e
suas respectivas procedências. Cruz das Almas, 2009.

Fig. 1. Alguns acessos diplóides do Banco Ativo de

Germoplasma de bananeira da Embrapa Mandioca e

Fruticultura Tropical analisados: (a) Berlin, (b) Modok Gier,

(c) SN2, (d) Malbut, (e) NBA 14, e (f) Khai Nai On. Cruz das

Almas, 2009.

Fig. 2. Teores de flavonóides e polifenóis totais em 26

diplóides pertencentes ao BAG banana da Embrapa Mandioca

e Fruticultura Tropical. Cruz das Almas, 2009.
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